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HISTORIA 
DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

PARIS LISBOA       

     
       
       

        

    

      
         
    

         

       

  

         

       

     

    
« BOLETIM DE ASSINATURA 

Desejo assinar a HISTÓRIA ILUSTRADA 

DA LITERATURA PORTUGUESA por. 

(3 meses, 6 meses, 1 ano ou receber 

  

  

pelo correio contra reembólso, conforme assinatura 
  

especial abaixo indicada). 

Nou ..   

MORADA .. 

Lisboa, . 

SSINATURA 

      

   

  

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGI 

  

Costiseste E ILHAS 

Assinatura especial de cada número saído men- 
salmente e pelo correio contra reembôlso (só 
para o continente e ilhas) 

  

n1$50 

    

Assinatura (pagamento adiantado) 59500 595 
Regumavo 

ArriCA OriESTAL, OCIDENTAL E EsPA- 
NHA 

fxpia, MACAU E TIMOR. 
ESTRANGEIRO 
Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 

34850 67800 132800 
36800 79800 138800 
37800 72800 142800 

      

10$00    

  

      

  

      
      

  

  

      

       
         

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

PUBLICADA SON A DIRE: 
ALBINO FORJAZ 

  

  JO DR 
          

      
   

      
    

o” escritor, Conservador da miblioteca 

   
    

cias, director do Arquivo Nacional 

  

  

director geral das Delas Artes.    

    

  

      

    

das Seiências, director 

  

     
      

     

    

    

Miblioteca Nacional de Liahoa. 
da Academia das Sciências de Lisbos,    

de Lisboa, profemor da 
de” Lisboa, director do   

geral da 

  

Acudemia das Sciências de emciua de Linho, professor 
€ Administrador da 
       

      

      

    

das Serênci 

  

as de Lisboa, de de Lisboa idade de Medicina ca Univer. 
x da Faculdade de 

Geral “da "Saúde 

  

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(Forsaro 32x25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 52 PAGINAS, 

ÓTIMO PAPEL COUCHE, 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS 

  

CONTERA 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- 
mentos, rostos de edições raras, manniscritos, miniaturas. 
e luc-similes de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a córes. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
se reúne uma tão completa e curiosissima documenta- 
ção gráfica. 

ARTIGOS DE ESPECIALISADOS  PROFESSO- 
MES MK LITERATOS DE SOME CONSAGRADO 

CADA TONO... 

   

       



ILUSTRAÇÃO 

  

SALÃO DE OUTONO 
DA ELEGANCIA FEMININA 
& ARTES DECORATIVAS 

PROMOVIDO POR VOGA, O GRANDE 
SEMANÁRIO FEMININO 

* PALÁCIO DAS ARTES 

O mais formoso espectáculo de 

Lisboa - Concertos - Os melho- 
res artistas portugueses e estran- 
geiros Desfile de modelos de 
“toilette” em manequins vivos 

Exposição de artes industriais 
e comerciais Modas e novida- 
des Chás dançantes Bailes 
Orquestras permanentes A já 
célebre ““Voga Melody Band” 

ENTRADAS DE BENEFICENCIA 

  

  
Os criadores de modas SANTOS & JULIO, Rua Nova do Almada - ofereceram um suntuoso 
modêlo de ““toilette'” para ser sorteado pelas Ex.” frequentadoras do Salão da Voga. As 
senhas que habilitam ao sorteio vendem-se no Palácio das Belas Artes e na Livraria Bertrand 

Chiado e o seu produto reverte para os pobres   
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ILUSTRAÇÃO 

Exide 
THE LONG LIFE 

O MELHOR SISTEMA 

DE FIXAS PARA ORGA- 

NISAÇÕES COMERCIAIS 

  

AGENTE « 

J. GONÇALVES 

Calçada do Carmo, ro 
LISBOA 

   
      

  

     

      

  

esonco as ps A 

ada» A joross: codos ? nado! golo! no ares 
a e um am 

    

    

dos 
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PO 
preeivado de mo E, 
Tom colê es y 
das ago 
PO 
Sin 

auto Re 

Depasitarios em Vortagal 
ROBINSON, BARDSLEY, & C-. 

  

LISBOA - MADRID 
nos 

JUNKER'S 

e sabados 

IP RILGIO 15 cen eo Esc. 500400 
15 quilos de bagagem livre 

Serviços Aereos Portugueses, Ltd. 
Avenida da Liberdade, 3 
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ILUSTRAÇÃO 

  
  
  

Sédan para cinco pessoas, Mode- 
To 629, equipado com transmissao 
de quatro velocidades para dean- 
te, cambota com sete chumaceiras 
e freios hydrauiicos nas quatro 

rodas 

    
Verdadeira differença 

no funccionamento 

Experimente dirigir um dos modeios 

Grahaim-Paige de quatro velocidades. Não 
será preciso aprender nada de novo. A 
posição das mudanças é a do typo «Stan- 
dard». Mas no seu funccionamento ha uma 

differença real, —no meio de trafego pesa- 
do, nas estradas reaes e para vencer as 
mais ingremes rampas. Tudo quanto dese- 

  

Quatro modelos com 4 jamos é que V.S. póssa notar e admirar 

velocidades, a 3.º ca 4.º essa differença. 

silenciosas. 

Cinco chassis de Seis é Oito Soapa É 
Cylindros. com o mais com- 
pletc + variado sortimento SORO 8 4d 
decarrosserias, por um preço 
que se acha ac alcance de 
quas: todos os que preten- 
cem comprar um automovel 

Unico concessionario para Portugal: 
). COELHO PACHECO 

21, Avenida da Liberdade 
Stand e garage: 90, 92 e 94, Rua Braamcamp 

Telefone: Norte 2595 
LISBOA 

GAAHAM-PAIGE 
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GOODRICH 

O PNEUMÁTICO MAIS 

RESISTENTE CECDE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & C2 LP 

4 P. Duque da Terceira 59, “ventda dos Aliados 

LISBOA PORTO 

  

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVE IS 
DIVERSOS TIPOS ———— 

O CARRO UTIEITPÁARIO 
APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

       
          
          

  

  

AGENTES! GERAIS: OREBM SA NAIUNIES O SE GTA 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO 
   

   



ILUSTRAÇÃO 

Defiro 
SÓ FABRICA CARROS DE ;$ CILINDROS GSE CURTO 

O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

  

  

            08 

DONOS DOS 

PACKARD 

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITAR O NOSSO 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 

4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & CE 
LISBOA—-PORTO 
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O Buick 1929 - depois de 
25 ânos de constante supremacia 

E” hoje, mais que nunca, 
ultramoderno em estilo, 
em aspecto e em aper- 

   

  

Cas 
=            

  

  

y « 
d 

g;      

ATE how tem c Buick conservado à posição 
inica + saliente que criou pelas suas notabi- 

fissimas qualidades Tem ado o preferido entre os 
carros de luxo E hor com o modêlo 1929. tão 
cheio de aperfeiçoamentos 1a “ua carrosseric como 
q2 su2 parte mecânica, nais firmemente se conser- 
- no posto que conquistára, «nda não atingido 
pe gualque: nurro carro 

Em. ispecto “ inteiramente novo, de pontz » 
ont: « de lado » tado As linhas, mais compridas 
mai: baixas de um traço unda mais harmónico e 
suav., tornam c Buick 29 um carro que é o 
exemplo da wventude e «a elegancia As carrosse- 
ries, em codo o luxo dos seus pormenores, tevelam 
« arte que conquistou para Fishey » designação de 
mestre-car ossier 

Grana aumemo de velocidadr « aceleração 

dio introduzirlhe um grande numero de aper- 
feiçoamentos mecânicos, conseguiram os engenhei- 
cos do Buick fazer o famoso motor, de valvulas na 
culatra, capaz de ainda maiores velocidades. Veri- 
ficarse-há. tambem, que a já famosa reprise do 
Buick sc alargou no modêlo de 1929 

No espaço ae +$ ânos venderam-se, em codo o 
mundo, mais de 2 000.000 de carros Buick. Esta 
nctavel preferencia tem-lhe sido principalmente 
dada por aquêles que exercem profissões em que as 

    

  

| 

feicçoamentos mecânicos 

  

  

necessidades de uma vida activa se conjugam com 
as necessidades de uma vida elegante. Só em Por- 
tugal e Espanha, é curioso notar o numero de in- 
dividuos da alta finança e das profissões liberais 
que são donos de Buicks 

Crincipais caracteristicas do aovo Buick 

Carrossere. — cannas harmónicas e espeitas. Ra- 
diador mais profundo de desenho completamente 
novo. Carrosseries Fishur, elegantes e de alto estilo 
Novas e atraentes combinações de côres. Lugares 
dianteiros ajustaveis «os sodelos fechados. 

Aperleiçoamentos mecamcos. - Um aotavel au- 
mento de velocidade. Muaio: aceleração. Maior à 
distancia encre cixos. Um: boba mecânica para a 
gasolina que assegura o combuscivel em todas as 
condições. Farões assentes directamente no chassis, 
Todas as superficie» .iqueladas em cromo sobre 
aiquel 

GENERAL MOTORS PENINSULAR,.S A 

 



    
produíts— de- beavteé— 

* Ressurreição, Lda.-R.SPaulo,55-32 “Agente em Portugal e Colonias +
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À QUENTENA 

ERAS PASO 

  

   ALA 
  

    ps notáveis, ambos de política ex- 
, há que registar nesta crônica da quin- 

zena—a cleição do Presidente da República, 
nos Estados Unidos da ca, 
do govêrno presidido pelo sr. Po 
França. 

Dentro de cada Na 
cada vez menos fechados, 

mens são de cada vez mais solidários. 
ade! 

  

  Amé 

  

a queda 
é, em 

      

os ho- 
Den- 

são de 

tro de cada continente 

de cada vez mais as suas frontei 

deixaram de ser muralhas espe 
da China, para serem pouco mais que linhas 

as nações   

    

    

   
geométricas. O individualismo nacional du 
rará ainda, Deus sabe por quanto tempo, 
anos ou séculos ; mas a vida internacional é 

  

  de cada vez n e mais int 
relações entre os povos, mesmo entre os que 

ais largo      

      
têm vivido, pela História fora, gnerrean- 
do-se à mão armada, são de cada vez mais 
numerosas é mais estreitas. TZ estas rel: 

  

    mantêm-se, 
fronteiras, mas também 

por cima dos oceanos, que só não se consi- 
deram fr 

que o Mar 
uma espécie de terra de ningi 

rum fora das águas territoriais, 
a a Europa foi indiferente 

Am 

ções estabelecem-se « 

  

nas por ci        
  

  

eiras entre os continentes, por- 

  

de 

  

lib 
todos, o mare un 

    

    

  

os da muito menos o 

  

sos políti 
poderia ser agora, depois da guerra, tornada 
manifesta vi 
nos destinos do velho mundo, onde a trouxe 
um alto pensamento político sob o disfarce 
dum impulso generoso, a combater pela ju: 
tiça, pelo direito, pela civilização, ameaç 
por essa ordem de selvagens que habita a 
terra germ de filósofos 
Kant, de sábios como Umboldt, de 

  

           ambição de pesar na 

      

    

  

    nica, 7 como 
poctas 

   
como Goêthe, de músicos como Wagner. 

À velha fórmula do presidente Monrõe— a 
América para os americanos, mantém-se 

    
  amente, mas a tendênci 

ampla, n 
ainda, prátie 
vinista é para   fazer mais       

   
  só a Terra, 
próximo, que 

    

  

   

algum ontro planet 
verifique ser hai 
cosmo terráqueo j 

e para a sua crescente produ 
Já se faz sentir na 

económico e financeiro da A 
ico, que por enquanto não 

passa de tendência ambiciosa, q 
bastante forte para articular 

criar ao velho mundo terríveis 

ma 
ado, quando nêste micro- 
não honver consumo su-     

ficies      

  

iuropa o imperialismo 

    

; O sem 
   

   do se jul- 
    as suas exi    

O sr. Hoover, presidente eleito pelos r 

          

por muito forte que seja a sta per- 
e êle é considerado, 

Roosevelt, 

er=se 0 1 

  

nO seu país, 

  

uma stre 

    

s. possível persona: 
    

      

  

   

  

  

ao prog ido, no que ele tem 
de fund isso o elegeram. 

licano, 
imperialista, não de 
Como o presid 
exerce a plenitude 

e a seu talante, 
islativo, a polit 

riores, bem pode o sr. 

    

  

Heover, se isso estiver 

  

      

  

no seit feitio e entrar no seu programa de 
vêrio, o a sua ae overnativa 

por forma que as grandes potências da Eu- 
ropa, ao invez do que disse o Pecta, d     

  

    

      

xem criar à porta, cada uma delas, O ini- 
por se verem ameaçadas d ao 

Quem sabe? 
Talvez qu 1 viesse por bem, ante: 

cipand » dos Estados Uni 

    

dos da E) 
que 

  

ropa, sonho de al 
   

às generosa 
  des federações vêem 

el, mas segura, duma paz firme 
    nas gr condição 

    

indispens: 
e durador 

  

   

      

  

O sr. Hoover, se comungar na ortodoxia 
do sen partido, é proteecionista feroz, e n 
hesitará em servir-se das tarifas, 

  

alfandeg 

    

      
     

vias para bem servir o seu im 
económico. 

A queda do govêrno a que preside o 
sr. Poincaré, uma das figuras de maior re- 
lêvo « prestígio não só da França, mas do 
mundo inteiro, na hora que passa, € tam- 
bém, como atrás ficou dito, um facto notá 

     vel que importa considerar nas suas cansas 
  e também nas suas possíveis consegj 

o 1 ministério 
egurar-se o apoio e 

   
  r. Poincaré organizára o 

  

a cola 

  

ração de todos os grupos em que se divide e 
subdivide a fauna política, em França. De 

tado passou a chefe do govêrno, 
le meter seis presidentes do mi- 

governati 
to, habituado a navegar 

  

  

tes 

    

nistério na barcaç: entregue 

  

sens talentos de 

  

     

  

em ág peelosas. A fortuna serviu bem 
a sua não se dar uma grave 

PSTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

  

nação a bordo,     
teria 
ando 

glori 

    

   
   

   
resolvidas, tôdas 

1 cham o 
ão sómente 

do a resolver. 

      

   
   

    

trélas, nem 

querem voar como as 

Qual foi a causa imediata, determin      
eu simplesmente ocasional, d do mi- 
nistério Poincaré 

o pa 

      que 

    

Foi o ítico de 

texto legal, r 
uma 

gulando matéria de 
lhe 

    
    mudava 

às bri- 
isposição legislativa. que 
      O sentido e criava situações 

o dire 

  

gando com o em 
Poincaré agora fêz, abr 

o infeliz 

França, com relativa freqiênci 
los Unidos da Am 

como em parte ne 
Poderes. Sob a forma de aditame 

tical riders, introduziam as Cã 
orçames mma simples 1 
uma disposição legislativa de ordem geral, 
por a 
exercer o seu dii 

    
    

    

  nos costumes pa 

  

ia se fazia nos.   
    a, onde é rigoros: 

  

huma, a se] » dos    
  

  

     de créditos 

form o presidente não pudesse      
eito de veto sem ficar pri- 

sta just 
acabando. 

resso, que para 

  

vaio de recursos para governar. 
o tempo, até 1882, 
ta pelo Cor 

  

durou por mui     
de vez, condem 
êsse efeito alterou o seu Regulamento. 

Mal se compreende que o sr. Poin 
fazer 

ental 

nto, descendo à prática duma opera 
ntrabandista, que furta aos direitos 

    

   

tendesse 
orça 

trlam 

passar os 

  

iludindo 
     

  

  

  

ao Parlamento; 
que permita às 

ncluindo os jestitas, estabele- 
reinte- 

Não deve ser 
francês um diploma leg     
congregações, 

tem-se nas colônas «    

  

    
“ na metrópole, 
gradas numa situação jurídica que perd 
ram, porque cor um perigo sério pó 

     a Repúblic 
mais liberais. 

  

   

         

  

a do bom 
Vaticano, 

      no famoso caso da Act 
A Erança, na verdad 

mas também é umi 
sinceramente 

  

um país católico, 
país profundamente repu- 

democrático, da boa 

      

blicano « 

  

  
        

e sã democracia, de que a República não é 
mais de que a expressão política, sob a for 
de Estado.   

Biro Canteiro, 

  

10  
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ACONTECIMENTOS DA QUINZENA 
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E um) É O I SALÃO DE OUTONO 
E o aa fi BO DA BLEGANCIA FEMININA 

ao [3/3') 

      

   
   

& ARTES DECORATIVAS 

PROMOVIDO POR «VOGA» 

NO PALACIO DE BELAS ARTES
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FFIGURAS      

    

o FERRÃO TRE 

IMOMENTO    
WALKEN E NOVAS TRIXEIRA 
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LENORMAND 
O FAMOSO DRAMATURGO FRANCEZ 

PRADA 

ATOS 

[ER TRORREEES 

DA 

«ILUSTRAÇÃO» 

Véspera de estreia no Teatro Fon 

    

Cinco da tarde, 

  

À de ensaio. À porta 
    

   

        palco encontro um actor am 
Queremos falar com Lenormand — di 

lho 

I 

    
    

tun    

      

     
   

   

  

»=0, duas: vozes opacas, lo numa 

  

  

do. O palco desguar   

  

a mesa d    
    

  

    

      

   

scena ilum borrecimento 
      mente, Diante de nó a vazia, com as 

  

res com uma 
cadeiras cobertas, parece 

tore 
    

Grupos de 
    a exa 

  

giais que estão para 

  

servam-se desviados do espaço central « 
stelhano 2           

Num d 
  grande actriz, « 
Apresent 

Mh, port 
Adoro 

btar formas de pen 

  

gem estranhas à natureza     
   



USTRAÇÃO 

Lisperem no meu camarim. O cns 

  

stá a terminar e vamos já lá ter 
    Dat à pouco, no camarim da ilustre actriz, 

somos apresentados ao grande dramaturgo 
francês. Recebe-nos com extrema amabilid. 

  

de, mas quando sabe que vamos em nome   

  

da Hustração, revista portuguesa, a s 
ltrapassa todos os limites. 

    

N admiração e a estima que eu sinto por 
Port diz-nos —€ tão sincera e pro 

da como todos os sentimentos que nascem d; 

  

   
Portugal foi o primeiro. país 

4 e num dos primeiros do 
» que der a conhecer uma das minhas     

tro ou cinco anos estreon-se 
em     

  

não pu Infelizment estreia, Ro 

  

ebi alguns jornais e cartas de Lisboa cheias 
de simpatia e comprectisão pela minha arte 
Agradeci com têda a alma aquelas provas de 

Portugal € um país duma grande sem 
   
   

   

heçoo —r le o antor de «Les 
« Por sinal — continua a representa 

ção da minha obra produziu al leu 
   

+ deliberad: 
   

mente 
a qu 

tudo 
lquer problem: 

que no D. Juan 

   
    

  

lementos suficientes para provo 
Tuma discussão por assuntos religiosos, 

    

     

  

Talvez. Algumas vezes, a obra vai mu 
s intenções do autor e êste é sempr 
1 pessoa que se compenetra da si 

ficação que o público lhe dá 
É que, em quási tóda a 
ear or res 

ver Na Inglaterra, a «     proíbin-as totalmente, 

  

te-se que se re 

   

Presentem em pequenos círculos artísticos, 
privalamente, e por uma só vez. 
que, em geral, as minhas obras teem a opo-     sição de tod 

  s puritanos do globe qual 
quer que seja 0 seu país e a sua religião, 

  

isso mesmo, 

  

lificuldade, dad, 

   

  

     

  

> em Barcelona, 
to agora em Madrid, 

s suas obras, sempre 

  

relações « aquelas, 
E possível que existam, mas devo dizer 

s minh    s obras, sobre 

      

as mais findament 

  

já estavam es. 

  

tas quando tive conhecimento das tec    
  de Freud, De resto, isso não quere dizer 
nada, Anteriormente a Freud já existiam os 

  

t E US CSLh ê mesmos menos de subconsciência   

limitou-se a dar a teoria da sua explic 

  

Todos os gr oetas estão cheios de 

  

chamariam freudo    próprio Freud quem 

nd conti 
    As auinhas pe 

  

nagens se moviam dentro da órbita dumas 
Não há nada teias filosófic las. 

pd 
as determin 

  

minhas obras são precisame 
s obras de tese, Ni 

  

contrário das char      

    

pretendi renovar os temas et 

  

À sua próxima obra? 
Vinda a 

  

    
    

    

terminci há dias. Intitu 
«Sor ». Tem três actos « apresento nel 
4 interrogação do homem perante o destino. 

Abandona a sua técnica de quadros cur- 
ós é numerosos 

Cala tema exige uma técnica 

        

  adequada. O que se deseja é liberdade para 
empregar a que corresponda a cada caso. 

Os sens autores preferidos? 
- Shakespeare e Calderón. «La vida es 

uma obr 

  

capital 

  

Bernard Shaw e Pirandello. 
E em Espanha? 

  

Jenavente 
Em al? Portug 
Infeliz    o pontco 

  

eu teatro, 
para poder julgar. Sci que está mim movi- 
mento de renovação interessante e j 

4 Enropa pode des 

  

esperar gr oixas dêss; 
    históri   

  

1 Nirgy 
lhe deixemos o 

Marg: faz 
   dos para « ande escritor 

  

É: tarde e há mais 
  = O Totógr 

  

te à esy 

  

rebenta com os seus relâmpagos. O     
  vade o 

  tespedi 

  

à tem caracteres de a 
    relâmpagos e nuvens, Será a 

  

M 

  

Outubr 
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EO Dos 
COMO FALAVAM AO “PELEFONE 

OS NOSSOS PAIS E COMO VIRÃO 

A FALAR OS NOSSOS FILHOS... 

         
      

  

Foi cm 1881 que apareceu no Comércio de    

    

              

  

              
    

      
    

  

     
     

    

  

     

   

   

  

     

    

      

  

    

  

            dres, a concessão das rêdes tes 
Ernesto Rodolio Hintre. quatro fios, e apesar disto onviase di nanguração oficial e pomposa, tra- 

Ribeiro, era publicada a portaria autorizando a perfeitamente cantar, € tocar divers talhom-se... À primeira lista de telefónica, alfa 
tros, por isso que neiro à prospeto : 

oquiaberta com a invenção Central, que à de 
ção de Bell e em 10 de Na sala do concérto, cantou a api ineo Ran 

Janeiro de 1882, à imprensa e eomvi d ró da “rindade, a sr D, Delmira Men-  itência Havas no Sorte         
   

    

        

  

   

   

  

mais selec sociedade lisbo   1 repetidas vezes              

         
            

às experiências as entre conplets da «Noi a Pelourinho e a Rua do: Mecrim! Falava-se num executo com muita correeção « TRONLS, Francisco 3 
lado e onviese no outro! Mas a inatguração uma ovação, tendo o a rs) Re N. Trindade, 7.» 
oficial só foi Abril, na Rua Nova do um telefóne, cu É pre SOS 
Carmo. Dizia o € pd a sua admiração à REA see ço 

atada att ao O Rd arecido mm tum SERRA a director geral d Telégrafos e Faróis outros artistas de m ral — Largo Pelourinho > ónio Gomes & Cr Cai 

  

do Reino, o sr. Guilherme de Barros. Alguns monium flutes, violino e 
membros do Corpo Diplomático e Cons          jar, De todos os discursos há a 

         
dos nossos. principais negociantes, j Conselheiro Guilhermino R. da Emen » 46 

As e empregados da direcção geral dos. entre algumas passa Dr) —R do 
e telefónes hama-lhe 1 . : 

de vários discurs as € o sem diiy Sousa Martins (Dr) R. 8. Paulo. > à       procedeu-se às 
correspondência e de msi      

salas próximas à da sessão de de ser, today telefóne 
vinte telefónes que comuni 

  

  achar no seio da grande, da a Mãe, à 
               uada n á tureza, muitas coisas grandes e maravilhosas! da noit 

erim, sendo “o escritório. da Administração da homens da indústria, apesar de- coevos, ares £ 
Companhia, como é sabido, no fim da Rua endurecidos, conto os que veio 

        Troia ea viagem de Ulis- 

  

s vinte telefónes havia apenas 

fónes fa 
ções em volta da cidad 
   

dia cresce porque a actnal 
ea facilidade do pagames 
telefóne aces: 

  

vel a tôdas as bôls 
telefonia 1 

Anglo 
Já em 1883 de 

& Valdez, 

     

  

      
    

   

      

  

   

  

   

  

   

     

   

     
córdo 

   Majestade 
e Rafuel Bordalo -no Ant 

4 Laurcana 

    deitarem 
sem saír de casa, falar para 

à rêde telefónica, pa 
erra, Memanha, Dé 

todo o Portu 
     

hã 6 já para 1929, a 
vai começar a mo! 

a. B então é que po- 
ispendido pela € 

Comp 
gem da sua rê 
demos avaliar 

  

    
dêste extraor 

   
  

rio da verborreia ento, que no di 
do século passado, 
zas e grandes maravil 

  

as no seio da grande, da 
      

mpregadas na Istação Trindade Ao E A sala de reuso d  



    

Estando cu de visita 
e entregue 
trou a er 

      

Eincolhi os 
sala de espera, 
lefone 

Pegu 
wido cheio de 

Com quem fal 
Cheba Com 

Mhambs 
Eu respond 

      

   

    

to praser dum ameno cavaco, en 

m-no pelo telefone 
issombrado, 

até à 

    

auscultador e apl 
uriosidade 

wv. Estamos no cabare 
altas tu. Não te demores 

  
Não posso. 

balho urge 
casa de Kr 
ninguém   

os pai 
Não br 
  

-me que estavas 

  

   
  

On eu em 
comigo. Tenho 

  

der ? 

  

rdo a chave no bolso, Quem te p 

para tua casa 

Venho que terminar um tra 
te. Quem te disse que estava em 
asavin? E 

pois a cr à passar o dia com 

  

n minha casa não está   

  

ques, filho, não brinques! Aca 
bo de teleíonar 

  e responder 

  

ideci ou tu estás a entrar 
1 casa fechada à chave « 

    

Não sei, Uma voz - 
cida que me disse: «Deve estar 
Krasavino. Quem me falou não parecia mui 
to disposto a prolong 
cortom imediatamente 
que 'se tratasse 

Deixasme completa 

  

esclarecido. 
a casa. Daqui a vinte 

a   

   
   

     

    

1 conversa porque 
comunicação. Supuz 

de a parente tem. 
ente maluco! Vou 

tos estará tudo 

  

  
    

    

          

  

    

  

Mas, para que Que + cavalheiro! Não se exalte! con Chebakov, já Seja razoável, Nós falamos-lhe serenamente, 
sem arret Em vez de lhe darmos cabo 
da escrevaninha, arromt as gaveta 

Vens rasão! pre s-lhe onde estão as chaves, Devia 

  

  Dependurei o auscultador é tornei a pegar 
nele. As mãos tremiam-me de impaciência. expressões tão 

  ostrar-se reconhecido e não empregar essas 

  

    

  

      

   

    

  

     
      

    

Está 142... 225- Com mariolas 
Outra vez? Quem 2 preguntou mo- falar do 

depois uma voz de Meça bem as palavras! Não responde- 
remos a injúrias; mas castigá-las-hemos, se 

2 não se emendar, cortando com um canivete 

  

e o estôfo das cadeiras e do sofá, e deixando- 
Me num estado lamentável a escrevaninha « 

joso interlocutor pareceu va- a biblioteca. Imagine como lhe ficará o es: 
eritório! Se nos tratar com cortezia, não lhe 

    

    
asa — respondeu finalment 

  

disse eu, em tom conci- 
senhor ponha-se no meu 1 

  

vociferei 
1 casa som cut. Entrameme em casa, ar       

         

  

sei orque o 
m é eo que está af a fazer? pretendem que os trate co! 

bocado... Não estou só, Ve Mas ni 
ompanheir richa, anda levemos da 

tendes com êste senhor ia tem isso par 
ndeu, ao lado do apare- é certo, a nossa situ 

» acento : ajuda-nos a viver 

    

  

o senh 

  

        

    

mem Deus! Não nos Compreendo gui, com a voz 
deixam trabalhar ! terada pela emoção, pois estava conven 

É continm clefone que havia de os comover profundamente. 
Quem fala daf? Não fazem senão cha- que 

mar! Que deseja? que teem de me espatifar a mobília. 

  

f mas não podemos tolerar os 

  

12 o senhor em minha casa? Nenhum 
seus insultos. 

ó Bom ; não os insultarci mais. Vejo que 
trato com pessoas inteligentes e razoávei 

  

         prazer que me é 
102 Mé reconheço que lhes assiste o direito de 

                

    
         
       

Co 
Espero da sua amabilidade que certa indemnização pelo trabalho que, sem 

onde est clinves da sua cseres úvida, lhes custom entrar em minha casa. 
Procuramo-las por tôda a parte Giastaram certamente alguns dias em pre- 

Que está para aí a dizer? parativos ; tiveram que estudar os meus 
hi estamos com a cabeç 1 Costumes, vigiar as minhas saídas, cte., etc. 

de ta xeurar as chaves da sua escreva É claro que sim! Não é tão fácil como 
minha! se pensa 

Para que as querem? Compreendo, meus amigos, compreen-     Para não nos vermos obi 
bar as onze gavetas. Além 

do. Mas para que querem a chave da escre- 
vaninha 2      

  

incómodo, seria uma pena, porque o móvel 
[ istou-lhe pelo menos duzen- 

Para encontrar o dinheiro.     
    

    

€ verdade? Que necessidade 
svel tão bom 

meu novo interlo 
cada vez mais f 

ne exaltando, saínd 
    

lhas ! = gritei — Entraran 
sa para roubar? Esperem-lhe pela 
Von já para aí! Há-le cafr sôbre 

  

     

  

tmcaças, cavalheiro, não nos 
    suistam, — respondeu a mesma voz serer 

  

      

    

  

e persuasi es do senhor cá chegar, 
temos muito tempo de fngir. E, com isso 
não arranja mada. Convém-lhe mais dizer 
onde estão as chaves da eserevaninha. 

Ladrões ! os! Infames! Tratam 
test Há » que deviam estar en 
forcados! M de ter o castigo que me  



   
    

  

9 capital exple 
a realidade, os ladrões são Eles « 

Os senhores constituem 

  

      totalmente enganados, rigo para a sociedade ? Longe disso! brincar conosco? go está nesses explorad 
ampiros que representam a pr 

a vida contempor 
falo-lhe com tôda à sincerida 

» É preciso expli 
» Esses objectos, enquanto que 

Quanto lhes dá 
i nada! Aposto que não cheg; 

      

    

       P- Devo-lhes dizer que tenho muito ponco 
lém disso, está m 

  

to bem. escon- 

  

     
os senhores irão v 

  

= Quanto tencio; 

  

        
nha linguagem, 7 cinco, poderiamos dizer que tinhamos feite = Não, senhor, não. ando claro : quere 

anto pensamos roubar, não 
mula muito bem o meu pensamento. 

  

mos a um acôrdo, n 
não tencionamos 

    

7 Pouca coisa, como lhes disse tende bem que não podemos levar objectos fito volumosos, o que nos exporia a des 
as do porteiro. Quere saber 

É que lhe escolhemos? Oiça. Alguma prata ivrada, um sobretudo, uma boina de la despertador, um pisa-papeis de prata... 

  

indicações não pode- 
»s entendermos, dir- 
lem levar cem; os 

quinze restantes deixam-nos aí para despesas 
ntes, Quando tiverem os cem rublos en 

» dar com êles. Sc 
hes-hei onde est         

  

          

   

  

à sitttação e coloco-me no vosso lugar 
1a sorte de entrar em n 

Supunhamos que o porteiro não 

O meu interlocutor pareceu vacilar. 
  

  

       1 indecente comprador de não receia que lhe levemos o dinhe toubados, que lhes vai dar por cla: peças? Tanta confiança lhe inspira- 

    

+ Conheço essa corja! Os senho. 
a liberdade, e, mui 

ria vida, enquanto que êles 1 
im dos lucros sempre com a 

  

os! Estou convencido 
Os amigos não são 

nenhumas Destas. E tenho a certeza de que 

     
  

      
  mpre sucede assim com o     

ILUSTRAÇÃO 

   Então não hci-de cc 
padeç 
fazer al 
voltemos ao nosso asstnto. “Tenho plena co! 
fiança na sua honradez, Se me prometem, 
sob palavra de honra, que não levam os 
objectos, dir-lhe-hei onde está o dinheiro 
mas com a condi 

reender ? E com 
de todo o coração. Se eu pudesse 
uma coisa pelos senhores... Mas 

  

     

      

    

  
o, repito, de me deixarem 

quinze mblos; preciso dêles. Estamos en 

  

tendidos ? 
O ladrão, reprimindo uma gargalhada, res 

  

Plenamente de acôrdo, Prometemos dei 
e os quinze rublos. 

   não levarem as peças 2 
Tambem prometemos. 
Palavra de honra ? 
Palavra de hos 
Muito bem. Obrigado. 

cima da escrey 

     

  

ra, oiça : em 
i ma caixa de en- 

s azul, No fundo dessa caixa, debaix 
dos envelopes, está o dinheiro. Quatro no: 

de vinte e cinco rublos e três de cinco. 
nfesse que nunca lhes passaria pela ca- 

    

    que o dinheiro estivesse a 
Confesso. 
Quando se forem embora façam o favor     

apagar a luz 
isteja desc o.      pela escada de serviço 

Tr 
to bem. Pois qu 

  

    > saírem, não se 
n de fech; 

  

à chave por cansa dos 

Fique descançado. 
Ah, outra coisa ! Se se encontrarem com 

o porteiro, digam-lhe que me foram levar 
umas pro tipografia. € as levam 
com frequência, o porteiro não desconfiará. 
Adeus, e muita sorte! 

Muito obrigado. Onde deixamos a 
chave? 

           

  

Debaixo do tapete. O despertador não 
pu? 
Não senhor. 
Muito bem. Toas m 

  

  

  

Quando voltei a casa, encontrei sôbre a 
mesa da casa de jantar um embrulho, três 
notas de cinco rublos é uma cart 
seguintes termos 

«O despertador est 
criada que trate melhor 
sobretudo está tôda 7 
esqueça que se comprometeu 

-nos. — Gricha e Sér 

  

  

      

  

a alcova. 
1 roupa :         

     

Quando lhes contei esta história, os meus 
amigos declararam unanimemente que cu 
me sei arranjar muito bem nas circunstân 
cias mais difíceis. 

Talvez tenham razão. 

           Desestos 
DE ALMADA) 

 



ER! 

  

TRAÇÃO 

INTEREC LUAIS 

QUE 

TRIUNFAM 

NO 

ESTRANJEIRO 

  

     

  

Bis oc Jorge Noronha de Olive 
Sevilha, que 

diplomata distinto, 
m brilhante novelista e autor dramático, 

e como consul de Portugal tem prest 
vantes serviços À sua pf pois à ss 

teligência, cultura, simpatia e boas pace se 
Portugal goze de w 
nôs que vão léni nenliura 

ndo. benefícios «e real 

  

        consul de 
    

  

   

   

   

    

   
  

    

       

re as instâncias oficiais e par 
e) e falentês  cóm midáto CLA O 

cana ; como escritor portu- 
guês tem conseguido estreiar peças dramátil 
escritas em português e traduzidas por é    

      

  

mesmo, ou pensadas e escritas 
castelhano 

  

“ctamente em 

pa de 
, onde 1 

Oliveira está há nr am     

   
“the 
adeu — deficadam 

pensamento na rica lingua 
lizando as suas mais puras ilu- 

a de ser escritor. 
be assimilar de tal forma o espírito 

daquele povo que parece um sevilhano fa 
e escrevendo, sem deixar por 
pre um verdadeiro português 
rêsses do país que representa e que é 

ndo permanecido ulti 
belíssima cidade de Maria 

le apreciar os seus 
abandonar 

corresp 
forma ao sem 
castelhana e rei 
sões juvenis 

  

     
  

    
  

  

     

   

  

     

    

  » para dedicar-se à literatura 
s grandes amores — e tem pro- 

romances, interessantes 
ainda, € 

  

  

duzido belas novelas « 
peças de te 

        

Autores Dras 
estreando 

áticos    

    

   

        

Espanhois 
nando, o teatro mportante de Sevilha, o 
drama «Cuando Ilega cl dolora, que um 
grande êxito, seguindo-lhe a 
que pasas e «Cambio de 
posta em scena em 
trear neste ano na 
desfolhada» e uma outra qu 
que ainda não tem título. E 
serão Tey 

teve 
  

  

    nais importantes 
companhias que e trabalham em 
Madrid ; uma delas, a da grande actriz Mar- 

, no teatro Fontalha, Também es- 
exilia, aínda fste ano, alas Peri 

no Teatro del Dugue, e no 
Mulher-Homem», comédia em 

  

        

     pecias de 
Cervantes 
três 
Como novelista tem três livros pensados € 

escritos directamente em espanhol 

  

ES 

  

      

          

  

E interessante, bel 
pintor Juan” Mig 
êstes versos + 

mente 
1    ilustrada pelo 

chez. 

  

Abre o livro com 

«La tristeza y la alegri 
«Son como Ta noche y el    

      

      

       

            

de Oliveira 

    

sucão de la vi 
1 dia es la vida de un ensue       

  

    

   

e «Presente de casamento» (Regalo de Bodas), 
narração breve, cheia d mo puro e do- 

timental, onde perfeição    

    

  

+ põe a sua corda de amor e de per- 
prelo ontra novela «Uns lindos 

a obra dêste brilhante escritor está 
cheia de um portuguesi, 
ironia mui 

  mo forte, unido a   

  

vito bem diz o no- 

  

       
ável es Andrés Vazquez, 

no Bodas» — onde 
finda o lisboeta vivaz, fidalgo e franco, 

  

começa o sevilhano perspicaz, donairoso € in-     

  

Jorge Noronha 
mhecer em Portugal por ter residi 

e quando tento estrear 
o que infelime 

  

de Oliveira não “se     

  

     
           
quente por cá. Um actor, que tem um 
home, leu uma obra de Noronha de Oliveira, 
ostot e quila para a sua festa artística; pas: 

son Esse dia e 6 4 uinte e a obra não foi 
representada, e quando lha reclamaram res- 
pondeu que a tinha perdi indo a 

    
    
   

fim de dois anos... 
Isto contrasta com o que me tem aconte 

spanha — diz-me o distinto escritor 
lo enviado em certa ocasião uma 

igne actriz Margarita Nirgú, ela me 
veu logo, agradecendo a minha gentile 

  

      
     

    e pedindo-me para eu mesmo marcar o dia 
eita 

— Tôdas as minhas obras teem sido recebi 

  

das e aceites com 
spanha uma considera 

e vice-versa, que 

  

franqueza. Há em 
-tista pelo autor 

no nosso país existe muito 
      

  

E já pregunta 
acha o teatro 

  peço-lhe que me diga como 
m Espanha. 

  

      

Embora di que está decadente, cu 
achoo cada vez mais florescente — respon- 

Quais são os sens atores predilectos? — 
refiro-m 

    

PORTUGUESE 

  

E QUE 

SÃO 

IGNORADOS 

EM PORTUGAL 

Benavente, Lina 
Arniches, 

    ares Rivas, interessantis- 
Los Quinteros, genuinamente 
mais novos Juan Ignacio Luc 

» Maura. 
      

de Tena e 
novelist 

    

    

  

   

     

     
    

    

alacio Valdez, Perez de Ayala, Valle In- 
clán, Ortega x Gusset, entre outros, e dos 
poctas Marquina e os irmãos Machado. Tant- 

m me interessa o movimento modernista e de 
nde dos da «Gaceta Literárias 

está formidavelmente, Só quero 
pintores Búcarisas, 

  

Acha interessante à possibilidade de 
algumas obras fentr: 
nha? 

Muito interessante, mas há uma dificul- 
dude que é o desconhecimento dos tradutores. 
da língua portuguesa e da ideia do autor. 

— Que projectos te 
ditar as mind 

e ver se consigo estre 
Lisboa esta tempor: 

     
  

  

    

   

  

     portuguê 
peça minha em 

umbém quero alterar 
trabalhos da 

çamento de uma revista por- 
1 durante a exposição. 
da exposição? 

Que será um êxito enorme para Esp 
principalm ixo do ponto de vis 

ção dos povos que entram 
E pode apr muito dest 

Tenho fé em que o nosso pá 

  

bes consulares e 

    

   
   

  

tngue: 

    

     
        

     

  

vilhão, que & dus melhores, não contando os 
de Espanha, marcará pela sua originalidade e 
pela st ção. Traballu-se de dia e de noite,       

indo os ti dalhos um distinto enge- 
e de Castro, que em união de 

o pessoal, quisi todo português, tem o 
maior empenho em deixar bem posta a nossa 
bandeira. Nã ilustre 1 
daixador de 1 junto de Sua Majestade 
o Rei de Espanha, sr. Melo Barreto, sempre * 

to a tudo que em Espanha diz respeito ao 
nosso pas, e ao Comissário sr. Coronel Silveir 

« Castro, que tem pôsto sua vasta inteligência 
e enltura ao serviço desta ideia 

Unquanto à mancira como o português é 
tratado em Espanha, dir-lhe-hei que é recebido 
almirávelmente e com os braços 
pre que seja verdad 
mente em Sevilha 
e desejo de apr 

«Para 
vado, 
ronha de que conseguiu 
patias entre tôdas as classes se 

x le os Infantes D. Carlos e 
weriador Civil e director 

posição sr. Cruz Conde, o Ale 
modestas ; todos o resj 

n honrados com a amizade do il 
tante de Portugal naquela cidade. 

    
      

  

     
       

    

     

  

    

  

   
   

      

  

  

! ximaçã 
sto, devo diz 

ibue 

  

    
   

   
   

  

       
Por 

iderí-lo um dever quis escrever estas h 

  

  

ho 
de alta 

a 
tígio 

nhas para que em Portugal se 
mens como 0 sr. Noro 
enverg: intelectual 
lham  constantem 
do seu paf 

  

conheç; 
ba de Oliveira, 

, que triunfom e q 
nte para elevar o pr 

no estrangeir: 

  

  

         
  

   

Luís Dias Auavo HiRRERO,  



  

ILUSTRAÇÃO 

À HISTÓRIA DUM JORNALISTA 
EM QUE SEDE ATÉ SER UM 
Mosstra QUE DE GIENTO craxdi no- 
UM TOMEM PES O MEM, OU ME- 
QUENO NEM SEMPRE É UM LIOR, QUE OS IOMBNS SE 
INSIGNIPICANTE E PODE NÃO MÉDEM AOS PALNOS... 

   

  

   

       

     

   

um De 

Eu estava pai



  

Com elevado posto na coorte d da castiça + 0 sr, dr Joaquim Nunes não se limita à transmitir alunos da Faculdade de Letras olisipo mense o muito que sabe a tal respeito « qu 
aturadissimo : o ensino de 

  

     
  

          studo 

     

  

ares entre o 
por intermédio do ar 

e também, de tempos a tempos, do livro. Pre- cisamente 'um livro seu de T, 
Lexicológicas, ; 
páginas de 
revistas e 

      

   

Digressões 
das 

e insertos em 

  

escritos 

  

prazer de 
1 em escrever e falar o id rio 

Que a linguagem 
Dsorvendo vocábulos criados pe- 

utos da eivili- 

todos que se 

  

     empenho 
m propriedade e correcção. 
  

    » ovos costumes e novo 
zação, compreende-se, Mas qu m- pa, substituindo os termos e as frases verná 

extravagâncias lingni 
que tanto enojavam Filinto Blig, dlneiram importar, isso smnea! 

toscami 
cia ita companhia 
nda, Gillo 
sa ideve 

          

   

     pelo 
ma literatura portume- 

eis serviços de incestivaç 

  

    
        

liga err IO ico que as prese: 
tes Digressões Lexicológicas, destinadas men, aos “filólogos alo que” aos simples cm   ngm, podem “constituir não só indício conto 
padrão 

Continuar 

  

  

regularidade 
episódios históricos 

         

  

    

  

       

   

  

antizados que Rocha Martins está há tem. pos. produzindo: Os Grandes Amores de Por- 
tugal'e Heróis, Santos e Mártires da 

  

grandes amores. incl 
Mariana e So    Sáror mos 

meiro descrever 
se que se celebrizon pelas suas epístolas escar 

  
bejen. 

decidas rando 

  

de paixão, € o segundo na 
triste destino de D. À 
trono e da esp 
na teoria dos. fnel 
êle a admirar os 
Gama, 

   

e Aoniso de AL 
ja fulgurante 

        um vasto 
margem das velhas crônicas, éstes quadro tóricos, além de entreterem, instruem, pelo 
a sua publicação merece fr 

trabalho O Doutor Diabo & um 
sr. dê, Cla Basto, nome 
etnografia nacion 
com uma elegâne 

  

    

    

pequena novela -de nobres presentam, a profissão médica, desde que exercida só por quein para ela nascem, como um sacerdócio, O    

  

nta é dos que nos de 
n de claridades puleras. 
de Passos, a quem o recheio 

    “O sr. dr. Carlo 
los tiossos arquivos e bibliotecas € fan 

rou recentemente do prelo uma 
dum trabalho seu muito valioso que 

é êle a Navegação Por 
1 (Novos subsídios pe 

história trágico-marítima 

    
   

  

         

     

   

   

   

  

que de poucas páginas o opúsculo, rico de estudo sôbre os nossos feitos núnticos, maté 
  

mo claramente aqui se 
investiga 

ado com Este 
o segundo da obra, 

Descobrimentos e Conquistas « que “ostenta no    

  
    

feio o nome, de x 

  

     
    

rechal. Gomes 'da Cos 
ca » tnitos docume 
viagem de Vasco da Gama e no govêr Índia de algans dos seno: vice-reis, éste vol 

te, como já sucedera ao ante 

amo lhe Shi da pena, 
ia 0 sem temperament 

recente livro Monarch Republicanos não discorda, quanto a escrito publicista. O destas quatrocentas páginas é a vid 
do-nosso país desde à morte de 
revolta conhecida pelo sr de Ja 

vencido de que a luz da verdade se pro- 
jecta sôbre o papel em que 
narrando factos e evocando figur: 
mo tempo, exteriorizando «1 

sôbre uns e outras, 
prender com os melindres q tar nalguns dos criticados que ainda y bem um livro dum belnário, muito 

sideração dh ç m tudo 

    

    

  

    

  

ativo, eo “sem 

  

teriores do. 

  

    tor, é 
    escreve, vai q 

  

     

  

  

    

     vezes e sempre fanático das suas idea: 
Muito mais brando. no comentário, mas nem 

  

   

  

   

por isso menos cheio de fé nas dh 
  

    
ticas de que se faz arauto, é o livro de sim a 4 que o sr. visconde do Pôrto da Cruz, autor, demo título de Paixão e morte do    ntusiástico pane 
muitos dados certos se colh 
du história portuguesa con 
de falar com muito carinh 
e nos actos do seu gor 

  

rio das ditaduras, 
       

partio 
or delas se nos apresenta, porém, o livro Mussolint, Garibaldi é Companhia, do    

traduzido pelo sr. A, 
Pondo-nos do facto do 

ão discutido ditador ita 
ra tum adepto d revolm o autor ataca veement a orga política hoje senhora dos destinos da 

  

   

     

   

    

     

        

      

nalista   

Adolfo Varia de Castro, moço j 

  

Veriflio Amaral dot 

realizando há de brilhunte-estito é Goa enltura, pos no Fiel] ama 
cia subordinada a Este tem 
nacional, não quiz deixar de à opéseuto, é nisso bem andom, pois 

        

   
   

    

    lho por tudo é digno de ati dade de público do que aquele, decerto restrito, que teve o prazer de escutáto ma formosa ilha       aqui o texto dessa co a, dos 05 seus períodos vemos espelhada uma: 

  

    

    

    

   

    

   
a respeito dos quais, dada 
    

  

  

» espaço, hão podemos senão dizer dúzia de palavras som do cavaquio nho, do sr. Vergílio Amaral, que se aprese apadrinhado pelo sr. dr. CI 
produziu uma obra bem cu estões fuleló 
com desta fe 
popilar; A idade, do de Lemos, que He juntou onitra obra 

     

      

fndole, tuto do Hem-Fazer, em ambos denur do um e telicad Jardim das Hespéridês,. ComboGae de 
Lopes, úustre prof 
mesmo do, não dei 
como mm grande erndito que €; 1 verdadeira » sr. Silva Passos, mm feixe de versos         

  

na vibração, exigindo à vida 
mais justiça; O Poeta do 

Raposo de Oliveira, trabalho qu arecido em primeira estampa, 
firmando o sé le mérito, que é & de evocar Esse tão dolos » vulto de Anto, que escrever 

triste que há em 
é Antônio Pedro, com uma 

nte escritor € poeta sr. 
valho, cujas palavras elogiam 
música dos versos do jóvem autor é, simulo taneam espend antes pontos. de ista estéticos ; Cilgra de três cordas, do sr. $i Miguel, que sabemos ser o psendóni pesso “mui 

      

    

  

   
     

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

       
mesmo nestes seus versos que 

sombra o vasto suber qu 
  terei 

=» do sr. Moura Guedes, de noitada gado coa 
os; Alma que reza, do sr. Mateus de Ma- cedo, também de sonetos e onde merecem são Jiência os denominidos Minha filha e No cen 

» Campo, sine 
Leandro ; é, 

     
  

    
  

       elos véreos dh'pr- Mário à 

    

    Nie 

  

mente, Lírio, volume assinado pelo sr; António Dias € que, por máis que o olherios com De 
npõe como est    

    

    

        

    

poético, qu presenta tons =edutores, em maitos mais se mostra tão pobre de viço e colorido como se nunca The ho batido o sol criador e jamais lhe tivessei 

  

gado um 
Cast 

borrifos sequer da famosa águ 
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OA CASA PORTUGUESAS. 
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RE 

OE QSUBARRS TO) 
NUMERO 
DOZE 

O rom 

  

mais emocionante de Can   

quarto número doze da última sala da Cadeia       
da Relação do Pórto. Para se chegar até Este 

  

quarto, para se conseguir Iê 
       

  

  

pedra e cal, que a cidade do romancista 
escreven...durante um ano, é necessário atra: 
vessar as portas mais  aterradoras  dêste 
mundo, 

A Relação do Pôrto, como, afinal, tôdas us 

  

grandes e trágicas casas de prêsos, tem muito 
de biblioteca de soluços, de ambições de liber- 

    dade e de mãos de assassinos re 
  -repert 

dimes 

  

Seu Atravessa-se u porta da rua, porta 
para tôda te, € sente-se, instantaneamente,    ge 
um silêncio doloroso de vidas reprimidas. Esta 

  

emoção, dominadora como um extenso pesadêlo, 

  

toma, porém, no desdobrar do calvário dos de 

    26 

    

graus, ums novos aspectos de tortura e novas 
scênas de tragédi 

  

As paredes e o teto record 
Dekob 

  indiferença 
cínica que Maurice 

  

presenta no co 

  

meço do seu livro «Sérenade au Bonrreaus, Es-   

tas, que dividem o crime da moral são indife- 
rentes a lágrimas do cora 

  

. como us que o 

  

escritor francês retratou, São paredes sem 

    

Uma lóbrega perspectiva na velha cadeia do 7 dos, ompadecem de desgra 

  

os, nem 

    
    Antes, porém, de se encontrar o quarto ná- 

  

tram alguma porta de madeira, Quando. se re- 

  

lade agressiva de   
mero doze, recebe-se a auster um longo olhar ante uma de:   portas, 
       s de portas, Cada uma que se a por detrás das quais podem 

  

+ inalteravelmente, fantasma justificar-se as mais andazes ambições de li- 

       
      

Aquele que as atravessa, que as tran berdade. 
lhes merece um bom conceito. Ressuscita, contudo, a mão misteriosa do 
tam-se austeramente pa irem pavor. As portas ansteras, in is como pa- 
pretendem om são im redes de castelos mediavalescos, não termi-     
olham, da elevada soberania dos seus vultos mam. 

  

ão, quási sempre, ma nossa presença. 
de 

    

aço e de ferro, com olhares cínicos, per- Atravessam-se pátios que lembram retalhinhos 
versos do mundo. Surgem portas, mais. portas due 

pa inalmente, para além duma com s     
tes. as de gigante, atravessa-se um corredor     

e olha-se de frente para a porta do quarto onde 
Castelo Branco teve os primeiros diálo-      

a Morte, gos con 
nature 

  

e instintivamente, principia-se a” 
lêr o romance mais verdadeiro do autor de «S,      

  

. Voi, sem dúvida a 

  

leste quarto 
« Camito escreveu, com as figuras que conhe- 

  

ceu, com as suas locubrações e insonias, um 

  

dos romances mais dominadores da sua agitada 

  

fiste quarto, que os habitantes forçados e os! 
dos da Re 

  

empre conhecem pelo «quarto,     

  

de Camilo», tem, nente, a fisionomia dum 
de Seide. 

  

qualquer dos livros do romanci 
Esteriormente, parece, sem exagêro, a capa 
dum dos seus livros. Há meses, o director € 
todo o pessoal da cade a atitude de eles   

  

imaram-lhe a   vada veneraçã     porta com um 

  

retrato do escritor ; do desenhador dos 1   

sofrimentos de amor. 

    

tórto dadas, gom alguns títulos das suas obras, e com  



  

A céla número 1: onde Camilo escreveu ns «Memórias do Cárceres 

  

algumas palavras das mui   itas que ainda estão 
  por escrever sôbre a personalidade do grande 

torturado. 
Para lá, para o lado de lá desta porta, lápide 

carinhosa à memória do mais genial é   

  

infeliz dos nossos. escritores, abre-se, definiti 
de Ca   mente, o romance vivo da vi 

    

o. O Desti retalhon   que tantas vezes lh    

  

alma, editou 

  

e êsse ano de presídio nas pa- 

  

redes cinzentas do quarto e nos ferros da ja-   

nela por onde seus olhos enviavam olhares de    
ternura e revolta para longi 

    

Fitando duas ca   has, que, decerto esperam 
tação alguém que venha chorar horas 

    

des, lê-se o quarto 

  

nemó- 

  

mero doze com os vagos auxílios 
ria dos dois volumes das «Memórias do Cár 
ceres, Aparecem na luz cinzenta os duelos das 

      torturas que habitavanr a alma do autor de «O 

  

Anatema». Ouve-se resoar de encontro aos can- 
  tos da cela uma multidã     de vozes que fustiga 

    

  ombéio dos preconceitos em que etername 
viaja a nossa terra e todo o mundi 

    

Exibem-se, como num filme falado, como no 

  

desenrolar duma intermi   el peça de lôdo, os 

  

espectros daqueles que confiaram a Camilo os 
seus cri 

  

es é os seus infortúnios, Tem-se a im-   

pressão de ver a cabeça do inditoso e idealista   

Coutim 

  

esperar as frases compadecidas do ro- 

  

mancista. Passam diversos vultos.   

mundo de condenados que êle, o pensador sem 
    sorrisos, confortou e amparon. Não falta um 

nbum.i, Surgem desde a figura aventur 
   José do Telhado até ao pedaço de lama que C; 

milo conhecia desde ncia com 

  

a inf   «o austero, 

  

menino sisudo e galantes Leonardo. 

  

Con 

  

ado, são as mulheres, as mulheres prê   

  

que passaram ante os olhos de Camilo durante 
as horas do ano da sua prisão, que aparecem 

  para marcar o lado trágico em que sempre se 

  

salienton a vida do romancista, As m 
des dôres de Cam 

  

foram as gr 
edo o declarou o 

       rprete do coração femininos 
  que Ge estudou, que éle arrancou do sepulcro 

  

das prisões para a mêsa anatômica da sua ba 

  

de trabalho, são, sem dúvida, os seus mais com- 

    

pletos estudos de erimes e lor 

      

o daqueles olhos femininos — olhos de 
criminosas e desgraçadas — que Camilo, depois 
de os vêr chorar, juntou no sacrário das pági-    

nas dum livro. Ouvemse as lágrimas de Bene- 

  

dita, à que teve de ser perversa numa curva da 
nh 

  

; de Joan   

  

      

    

libertar das fronteira Margarida, 
a que ficou como modêlo   çada 
de hoje, E de muitas outras... Lágrimas dum   

mundo de mulhe 

  

que atravessaram a es 

  

quina da infelicidade nos braços da quir     
dos beijos de muitos homens, 

  

» Se onvem, contudo, as lágr 

  

mito chorou. 

  

aram. Ficaram, porém, substi- 

    as pelo seu espectro, altivo é dominador, 
que parece desdobrar-se no écran escuro e frio 
das paredes, 

É a sua somb   a que anda a vigiar o-quarto 

  

onde, pel vez, o romancista viu a 
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hança que existe entre a Vida e a Morte, 
Ali, e   tre as quatro paredes que o ansentara   

  

da liberdade, subiu, até aos   a sua desgraça, 

       
  

mais elevados degraus da alta escada do seu 
génio. As suas lágrimas, chuva constante no 
crepúsculo intermitente da sua vida, não resis-     

tiram, na verdade, à severidade da prisão. 

  

Desapareceram... Fico, a-pesar-de tudo, a 

  

eterna visão do romancista. Ficou a visão dum 
génio que passou muitos anos a conquistar a 

e até no subter- 

  

glória é que desceu num inst 
rânco das dôres mais profundas. 

Não existe nenhum estranho no quarto ná- 
mero dore. Parece que a fatalidade respe 

  

a 
     mória do mais genial e infeliz dos portugue: 
ses de ontem. As duas cam   ss esperam, numa 
aparência de resignadas, dois criminosos     
dois caluniados... Deviam esperar e! 

  

namente, 

  

Devia profbir-se, realmente, a per   
curta ou extensa, de algum prêso na cela onde 
Camilo passou os dias dum ato numa constante 
noite de tormentos. E não me preguntem, pelo 
mor de Deus, porque razão devia exist 

  

um livro 

  

ibição. O quarto número doze 

  

  
aberto das torturas mais negras porque passou 

  

o homem que disse adeus à Vida com um tiro. 
um livro que não deve, pois, ser maculado 

    

    
    

pela presença dos sonhos dum criminoso. É um. 
livro que deve ser transformado numa biblio- 
teca das obras de Camilo, e onde, uma vez por 
dia, entrem t6das as mulheres condena 

  

rezando longos silêncios à obra do homem que 
ais difíceis sendas do Amor!   

Guedes DE Aoxim 

    a 

  

quarto núniero 14 da Relaçh 
E)



ILUSTRAÇÃO 

  

moderna €     ultura espa 

  

omes de Victorio Mas     

  

      

  

f de vendaval der   

um século de penoso ficado 

    

vendaval tão nto € eficaz que converteu   

  

  idas po 

  

reconhe ilidades em gratas a 
mações, O caso do falecido Mateo Inurria, 
por exemplo, cuja obra-enveredou por novas      

  sendas como o aparecimento dos moços 

  

cultores, é-salutar ensinamento p   a aque 
que, aferrados a malefícios de determinada 

am ser desonrosa dl     época, icação dar 

  

foros de legitimidade a teorias que o 

  

na sua missão renovad 

  

a, vai instituindo 
como as mais recentes verdades, e, como 
tais, as que mais se aproximam da verdade 
eterna. Só assim se demonstra perene ju 

   
      

  

ventude espiritual, porque a velhice,      ém o disse, não é uma questão de i 
«La Jada es una impie 

    

hombre pi uan     

    

la à afirma 

  em descargo de consciê 

  

af estam 
leal conceito do mestre Ortega y-G: 
Maditaciones del Quijot     ponto, justifica a preve 

  

tra 
fun 
de juventude com caprichos 

entes. Verdade seja que 
       

    

da infância 

De Júlio António pode dizer-se que ensi 

  

    

tou a pedra a falar em castelhano, cu 
telhano puro, vernácu sabor a terra 
alma de povo. Oriundo de província catalã,      

  

Castela d 
e intini 

  

ela incompree lolorosa 

  

foi o manancial onde o seu grand: 
espírito refloriu em arte da mais apaixonada 
beleza. Mas a morte, levando em período de 

  

criação o talento do jóvem artista, não dei 

  

xou que 0 renovo, já perfeito e exuberante 

  

atingisse o valor universal que mais tarde 

as 

ARTE ESPANHO DA 

O SENTIDO CASTELHANO 

DA OBRA DE 

VECAIA GRITO 

MACHO 
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» e avassalando. D'ahi a fálsa opinião conversão de Apolo em Deus, no 1 
formada cristãos que sofre por n s pr 

  

Foi esta a razão íntima e 1 
Victorio Macho no lado Na estátua jacent mão m 

  

colocou o nc 

    

das primeiras figuras artísticas da Europa     
    

  

contemporanea. Tenhamos presente Macho vc 

funda cultura escultórica do notável a o miraculoso caso duma 

espanhol. Elementos por le sabiament daquela emoção. de « 

aproveitados, podem sugerir a leviandade de jona e fustiga, sem ro    

  

juizos que acoimem a nossa afirmação de 
arbitrária e audaz. A receptividade do seu       agudo temperamento acusa, 

  

certo, o conhe 

  

cimento de diversas corr      ntes duma incon- mesm: 

  

1 com que domina o barro. O 

  

fundível personalidade: de castelhano puro. desenhador está à altura d 

        

m conhecer toda a obra de Macho e a 

  

classificando por ordem cronológica, ve 

  

rificará a transformação gradual dum fiel 

  

realismo em exaltada espiritualidade. T assim 

  

1 castelhana : fructo de arre- 
pendimento, Lavam-se os olhos no céu das 
impurezas da terra. A alma, num magnífico    sacrifício, pôde depurar os impulsos mesqui 
nhos. E os verdadeiros milagres. divinos 

alcançou a obra dontro grande: castelhano, irrompem' dos grandes suplicindos 

em arte e em nascimento: Victorio Macho , 
ê O D. Quixote, Nuestro Senior D. Qu 

  

  

  Duscam-se as cansas di 

  

»tação do es- como lhe chama Miguel de Unamuno, ir 

  

pírito castelhano na intrínseca virtude da gêmeo do extraordinário aventureiro, est     
sua fôrça racial. As características castelha- forjado em exaltação imaginativa, sere 

     as — aventa-se — são de fact de construtos      

  

stica de redem 

res « marcantes, vibram em potencial tão o maior d telhane 

  

umento do espírito    
elevado que perdem em faculdades difusivas. que o mund 

  

jo conhece. E; nesta mesma pá 

Se a teoria não se desd        ina, em três reproduções de obras de Victo-   

  

clamando, como proclama, enormes condi- rio Macho, encontram-se bem definidas aque 

                

           

   

  

cansas f 1 » caso. 
ções de vitalidade, bastava a desmentila las características raciais. j 

tação delir sacudidas inter 
1 imensa difusão que na Europa teve a lite 1 vit exaltação. A jonte de Cajal “S ; 

: tar Dese que a exalt 
ratura castelhana do século de ouro. O cas: — serenidade, O Cristo em bronze — mística : 

telhano inlfuência, mais do que assimila; — Vejamos a Fonte da morte e a Fonte da ta 5 efe der tg 
T ritmo. 

vence antes de convencer. A nascente brota Vida no monumento ao sábia As 

indomável e vai espalhando as linhas precisas, correctas e frias, Madrid, O den 

infiltração, mas absor-  injectou-se espírito castelhano e deu-se a x N 
     

  

  

   



  

VELASCO 
(o) 

MAGO 
DA 

MEVIS TA 

  

    
        



ILUSTRAÇÃO 

UMA GRANDE ARTISTA 

  À ES VALORES QUE HOJE FULGURAM 
NOS PALCOS DO PAIS VISINHO 

E



A AvisiDa DA Lang À OIT, COM A NOVA HuUMINAÇÃO (foto Novais)  



ILUSTRAÇÃO 

PÁTIOS »= EVORA 
pressão inédita, 

  

de arte. Topar 
dá-la aos ou-     com cla, fixá-la, reprodu 

  

tros, pertence aos artis 
Alberto Sousa, um dos aud;     e pacien- 

tes descobridores de coisa 

  

portuguesas que, 
de cavalete, banco e pincéis, têm corrido o 

  

país a pintar em plena rua à sombra do 
público que se lhe junta em redor, ao abrigo 

  

de um portal ou dentro de uma ruina, es- 
preitando por tódas as frinchas de porta, 

  

pernoitando em estalagens medieys     5, pre- 
guntanto tudo para saber alguma coisa, 

  

trouse há pouco de Fivora meia dá 

  

desenhos de um a 

  

entejanismo flagrante, re- 
produzindo aspectos da arquitectura menor 

de. es. desenhos “abraça-a, e, ao alto, um docel de folhagens 
ntela tdi; 

da opulenta    

  

admit obra.     veis e sentidos, não simplesmente de vide m 

      

    

   

     
    
   

   

  

liz de Manuel de Sousa Pinto--tem ainda, impressos nos olhos mas da «Casa do Padre Lobato» é   sados pelo fn- A ent 

    

de adorável simplicidade. Um lanço de 

  

s ocultas Limo dêle, que eu vou glosar na min!     como todo o Portugal, mil riq 

    

tos desluzida, cinco degraus atinge facilmente o piso do 

  

scobrir. No labirinto dos   eus      ão fontes de sombras sur- Olhe o leitor para Ctes. pavimento interior. O abrigo forma-se, como 
  

  preêndentes, na conjunção c na intercepção uma «loggias italiana, de canto, com uma 
  

    pi atri . coluna de delgado fuste que sustenta arqui- dos planos componedores de efe 
, corridos, sem o menor 

  

nhos, no pitorêsco rematar dos terraços, no trave, friso, e cor 

f 
riado recorte das abóbadas, na expres: 

  

a Os pátios de Evora têm um enc se pela corcova         so lançamento das escadarias, no o espe- lavor. A abóbada denun 

  

. O denticulado de 
  

o se- cial. As escadarias parecem traçadas por um exterior, alvejante de 
nhoril e agrícola dos seus pátios cortados de scenógrafo, munca se perdendo um cfeito de um arco de portal, gótico-moirisco, recorta-se 

sombra ou um porm » fundo de um adocelamento de 

  

r de Inz. Adoçadas à esquerda 

  

colunclos atarracados ou de fustes esguis     
, do- alve Com tão escassos meios decorati- 

  

ari        sempre se encontra uma novidade, uma ex- nos degraus que ascendem su: 

bra à perfeito. 

  

to-se para variar o golpe de vista, rom-. vos não se pode fazer m   
pendo-se de arcos para que a claridade não 

  

deixe de intervir na arquitectura e para que 
o pano     a se não perca, dir-se-iam nascer, 
desenvoly 

  

e e rematarse como pequeni- 
% nos monumentos lavrados por grandes artis- 

  tas, Na dêste anti 

  

go que 0 leitor vê es- 

a
 

        
tampado em primeiro lugar, de robus-     
tez construtiva que não deixa de ser gra- 
ciosa, na 

  

falta para o interêsse dos olhos. 

  

O pano de parede que a cinge para o exte- 
rior, muralhando um terraço, ganha um 
balanço, cortado em duplo arco, onde a tira 
de sombra projectada tem um notável eicito 

  decorativo. Repare-se nas linhas de aresta 
do abobadado, na forma como a coluna exte- 

    

rior do suporte se firma c embebe na base, 
e, ainda, na elegância com que se resolveu 
o problema do remate do arco na parte de 
cima do terraço. Um todo nada de parede re- 
cortada, duas aberturas, « achou-se um   efeito. A verdura encantada com a escada,
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O trecho do convento do Calvário, que em 
terceiro lugar se reproduz, onde o pormenor 

  da tejotei monotonia da superft-     a queb 
ria     cie lisa da parede, entrevista pela 

tos do    calcada, é um dos evocadores ri 

  

velho cenóbio cborense que, ainda quási 
puro, vai caíndo aos bocados ante o confran- 

    

gedor olhar das velh que lá moram. 
Alberto Sonsa quere a esta relíqu    

  

tral como se sua fôsse e os seus pino 
u 

  

namorado em longos colóquios enter- 
necidos. 

O «Pátio de São Miguel   nomeado nos 

  

roteiros como uma das cu! ades d; 
tal do Alent 

  api 
+ mereceu também ao artista 

  

um desenho expressivo. V a nobreza 

    

do édiculo acoruchado que re 

    

rio oculto, 
mos fustes capitelizados com graça! Veja   

armonia da abóbada de nervuras.     a simples 
cruzadas com o seu fecho singelo! Uma ja- 

atarracada no risco nel quinhentista de 

  

aspecto — abre-se no pano da parede, e um 
pendural de roupa, o pote esbeiçado, o algui- 

   dar e o resto que se acantõa em baixo, d 
  à vonta 

  

composição um des futimo que lhe 

   
   

  

am do Cavalos & qualquer co 

  

al— um verdadeiro seenário em que 

  

o também se pinta. Um jôgo de arcos 
robustos contrafortados, linhas de abóbada 
cruza     do-se ao fundo, carros, aparelhagem, 
arreios e os doi: 

  

tores no p    ciro plano, 

    

um mais cidadão, outro mais campónio, de 

  

sôbre o lenço das calmarias, sentado 

  

chape 
o de ca- 

      

ança de azinho do carro tipi 

  

deve ser lá para dentro. nudo. A aquaé 

  

ivin como o cheiro a 

  

Não se vê ma: 
    tal e a pastio que deve pairar no am-    apa 

biente. O Alentejo rescende de todo o quadro ; 

  

o Alentejo do sol esbraseante e dos largos 
horizontes que fazem os homens contempla- 

nobre que gem 

  

ais dos 

  

mesquinha como no Mi- 

  

ainda o artista nos 

  

dá mais dois aspectos : um docel de entrada 
apoiado sôbre uma esbelta coluna compósita 
« decorado com um tronco contorcido, e um 

    

interior de grande nobreza. Neste, mais uma 

  

es transtaganas 

se oferece ao nosso exâme. Uma série de pla- 

  

soluci 

  

nos e de curvas cortando-se e an- 
do-se dão ao quadro um pitoresco estranho. 

    
A escada és lanços desiguais — o pito- 

  

  

resco € inimigo da simetria —at 

  

o pavi- 
mento superior, com os extradôrsos encurva: 

us a denunci       dos e indo os degra r-se na pa 
rede que os ampara para o lado do pátio, A 
mancira como o último lanço se insere na 
parede que sobe da arcari 
coli 

    

curta de capitel f 

    

leada, oferece um efeito admirável à projee- 
» das sombras. 

  

No pavimento, de 

  

  bressai um baú argolado, um   

e centros detritos de 

  

ais são os desenhos do ar 

Dêstes trechos de arquitectura menor, de 
carácter civil, é pródiga a «cid: 
sério das suas escadarias nol 
começando na do palácio « 

  

1 pote de barro 
rrecadação, 

    

bres é notá 
los Cos 

  
  

 



  

   

MMoje Hotel Eborense) que € uma maravilha 

  

e que, sucessivamente, vai dando ao vi 

que a sobe, na » solene e solarenga 

  

press 

  

da ent teatralidade da sua traça ou 

    

ressão alacre e destumbrante do ter- 

  

reiro de arcarias que a fecha, um conjunto 

  

de sensações de arte e de beleza. 

  

   os clanstros, as pom   as, Os recantos e os 

arcos, os muros arrendados de tejoleiras 

  

deixando ver o céu é os esgrafitos» reboca- 

  

+ tudo se 

  

a côres pela colhér dos alvenei 

  

   conjuga ainda para encher de interêsse a ve 

    

lha cidade do Sul. Os olhos encontram a   

cada minuto nm aspecto inédito, uma sur- 
prêsa cu um milagre de côr para desseden- 
tar-se da chateza e da banalidade a que estão 

  

ss. Depois, o alentejano, de largo cha- 

  

peirão, safões e samarra de abas de pele de 
ovelha, o capote ou a manta listrada ao 

mbro, tem uma tal nobreza, que anima,    
todo o seenário do burgo, numa sin- 

     nífica da população da mais bela 

  

provínc a portuguesa. 

O pátio é uma feição característica da 

  

casa transtagana, como a varanda alpe 

  

drada o é do «domiise do norte, Ty ali que 
converge a vida interior, isolando-se do con- 

  

  

vívio e f gindo à 

  

À comum da praça ur- 
ia ou ao «terreiro de encontros» de tódas     

as terras do centro e do     
bolisa a forma regional do viver alentejano, 
recolhido, calmo « altivo, dentro dos seus      
muros brancos e da sua clara hospitalidade;    
transfor 

  

jo do velho pátio moirisco que 
  perdurou, sem profundas alterações, em todo 

  

o sul de Espanha, mas que aqui se foi su- 

  

cessivamente adaptando à curva evolutiva 
da vida nacional, perdendo o Lipo tniforme 

    

forma indise 
tnosa de 1 

  

nos e de risco, onde os vasos de 
  

   flores se substitu   por alíaias agrícolas “e   

       oude os resaltos, escadas, arcarias e colunas, 
    restos de obras antigas, marcam o esfórço 

  

mae 

  

pnalizador da construção. Em Espanha 

  

o pátio é uma sobrevivencia; no Alentejo, 
uma reminiscência apenas; em fivora, parti- 

  cularmente, um scenário histórico de arqui- 
tectos-scenó;    gratos, 
Quando em Sevilha se espreit 

  

por um, 

portão de grades, o espectá 

  

ulo é quási sem- 
pre o mesmo. ão e o urbanismo 

  

erdito sôbre o espírito conservador das ve- 

las formas e dos velhos estilos da constru- 

ção arabiga, enfileiram-nos em série, como 
   

na standartização industrial, São as mest 

  grades prateadas, o mesmo trecho de corre- 
  

  

dor, o mesmo espaço florido de vasos enra- 

    

miados, alindado tudo à moderna, lustroso, 

polido, embonecado. Nas póv   
Ss transta- 

  

  

nas o stenário do pátio € mais rural do     
que urbano, e s 

  

génita arte popular   

lhes cria interêsses de visão, alheios ao luxo 

  

a da inventiy 

  

na graça expont 

  

rústica, liberal e pródiga em efeitos e moti! 

  

vos que por serem interpretados do an- 

  

tigo teem o condão de nos parecer sempre 
novos. 

    

ILUS 

  

RAÇÃO 

Dai o sabor intenso e forte desta fivora 
miraculosa onde as varinhas de condão da 

magia alvoroçam a cada momento os nossos 

  

sentidos, agitadas por mãos invisíveis, no 

dédalo de becos, cantos « recantos em que 

cla se retalha. O violento azul do céu, a re- 
      verberação da cal, a modelagem das alve 

as, os recortes arrendados dos muros, os 

«feitos ornamentais das sombra 

  

  clementos da arquitectura alentejana. Com 
    eles se riscam, erguem e compõem es   

ranham céus» sober- 

  

construções que 

  

bamente, mas que, pelo contrário, tem o 

  

condão inefável de nos os olhos. 

(Desenhos inéditos de Aberto de Sousa). 
MATOS Segura. 

Nessa 

E   My
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Num caramanchão de Hybia P 
Tarde viscosa, pardacenta,    n que a ne- 
    escorre, perlando as peonias sangren- 
tas, o fris melancólico, a azále 

  

voluptuosa. 

   
nada, recolhi 

  

espre- 
e molemente de encontro às se- 

  

culares árvores anãs que, nos seus cantei- 
ros, mancham a nêgro o fundo cinza-lilás do 
parque de linhas sinuosas. 

  

Aproxim andar 

  

btil e cadenciado, 

  

    duas «ojosan», sorriden macieza tufada 

  

dos quimonos de sêda clara, olhar eurioso, 
gritinhos de contentamento, abafados em 

  

murmá 

  

o pelas ventarolas luminosas. 

O alpendre, atapetado de hera e musgo es- 
pesso, fica a um canto, no desvio de um 

  

dos carreiros em que onde; 

  

quimonos mul- 
ticôres, e, ao de leve, redopiam as sombri- 
nhas de oleado, com as suas flores escarlates, 

  

Um biombo oculta o estory-teller» que faz 
a sua «toilettos. 

      pectativa, à   nsicda 

  

de, satisfação geral nos 

  

rostos que riem e murmuram, engelhando os 
olhitos obliquos, como que a perscrutarem 
O disfarce com que se apresentará o saltim- 
banco q 

  

há pouco chegou, sobraçando vas- 
tos embrulhos de pano, um bj 

  

bo de en- 

  

» & fazendo tilintar a campainha anun- 

  

dora, presa ao pulso esquerdo por uma 

  

corr 
Houve pressa em se reiinirem todos sob o 

alpendre — uma casa de chá, afinal — sem 
paredes e sem as decorações com que os 
poetas as fantasiam nos seus livros de via- 
gen: 

s 

  

o redactor do «Koi 

  

que nos acompanhou em passeio por essa 

  

tarde viscosa, pardacenta — a meia luz ideal 
tério dum parque 

  

a vida singular 

  

dos estory-tellers», no seu constante peregri- 
   pelos lugares de prazer das cidades e 
aldeias do Japão. 

  

O astory-tellers não passa de um estroller» 

  

  —um vagabundo, na melhor: expres:   ão — 
-.. Homem que rompe com os seus deveres 

36 

E 
ad 

DE    
    grentas, o fris me- A NARRATIVA DE UM AR-tetamto as temia» 

TISTA: INDEPENDENTE, Alo: same lima 
surge o estory-teller no etravestis de uma 

   

         
      

  

de cidadão trabalhador, desprezando a comu velha «gucishas, a face aos riscos nêgros, se- 
nidade, à própria família até, não se fixando melhando talvez as rugas da idade, 
em parte alguma, repartindo os eyems que Um eshamisens partido que desfere sons 
arrecada dia a dia com outros vagabundos, desafinados... 
com alguma «oiran» por quem está apaixo- Impressão de pobreza, de miséria... 
nado, dormindo nos recessos dum templo ou 

  

achou-se, olhar perdido, baço, em ati- 

  

mum Tupanar. Há-os célebres também, rece- tude de quem evoca com estôrço um facto, 

  

bidos nas grandes casas, estipendiados pelos mma data. A voz gutural teima em a 
  ompa- 

  

grandes senhores, para alegrarem com as nhar os sons desafinados do «shamiscu». A 

    

suas fac festim, um banquete, scena é aflictiva, Olhamos em redor... Há 
  Boémio sempre, o «story-teller», mixto de lágrimas aos cantos de uns olhos nêgros 

  

truão, de poeta, de actor, de dansarino, de como a 

  

noite. 

  

ashita emudeceu, de im- 
letrado, de pintor, de filósofo, é, na ge!      pressionado que está. Mas nós não pereebe- 

  

ralidade, um homem de intel 

  

e do- mos, e queremos saber a história vivida pelo 
tes artísticos fóra do vulgar. Fant 

  

prodi- estory-tellers... 
    giosa, êle multiplic zendo simultanea- 

  

  

mente os vários personagens de um «nogei       Uma velha egucishas que recorda o T 

  

de uma pantomima, colocando sucessi 

  

sado... os seus amores com um poeta, filho 
de «samurai 

    

Ele partira para a guerra... na China... 

    

la era célebre... endoidava a mocidade do    

    

   

Nara»... Era 
a», que aos. 

trese anos resolveu abandonar a     a pate 
para seguir um bando de bufarinheiros. 

o tellera faz 0 er:   stor     onto» dos q 

    

tos dias de infância... A vel sas tem 
agora atitudes de menina, compondo o cx    belo ante o espelho. Percebe-se, sem pal 

    v 

  

máscaras, desdobrando-se em miúltipl » O ensáio dos primeiros passos, dos pri 

  

tudes, ora o cínico ou o heroi, ou até E toda un 

  

meiros gestos, lição de dansa 

    

comparsaria figurada cuja presença ele nos a uma pri 

  

te se estabelece, Distingui- 

  

revela pelas contínuas modulações da voz. mos sem esforço a voz da mestra matrona 
. ca da pequer 

  

À aprendiz. Fortes acordes 

  

Sons espaçados de castanholas avisam a em» fazem a transição. E a nar- 
audiên   ia de que 

  

É começar a função. nterior prossegue...      
Já outros 

  

jantes do parque se junta- » é já célebre. Da cintura 

  

ram, sentando-se em redor, sôbre   os calca- - desprenide-se-lhe uma bolsa que espalha pelo. 
nhares, e, muito cómo      

  

nente, como se o chão moedas doiradas e pedras 
fizessem sôbre fôfas almofadas. Altiva, olhando p;   

    Mas a terra está húmida n'essa tarde vis- seus pés, a «gucishas tem um sorriso de 
cosa, pardacenta, em que a neblina escorre, triunfo. E vêmo-a rodopiar em vertigem  



como se a sua alma precisasse de se atur- 
   é que a fadiga à 

atira para um canto, anhelante, 

    

rio 

  

Os espectadores gostaram. Leve mt 

  

de aprovação enquanto o estory-tellers des 

    

Co       no que o intervalo de uma peça. 
M 

  

as daí a minuto, novos acordes de esha- 

  

misem dão comêço à segunda parte. 

  

À leitura duma carta... leitura intermi    
vel mas que deve ser de muito interêsse, 
pois que todos os espectadores levantam a 

  

    

    

ão crescente. 
cias tristes. — A «gucishas tem uma 

rastada na v 

  

O noivo que fi- 

  

ses e que 

  

condenado à morte. 
...Nemos depois a gueisha» rojar-se no chão 
fazer   aflitiva. 

  

uma prece A voz adquire 

todas as cambiantes de ternura, de receio, 
de súplica... o corpo estremece-lhe como se 
fosse um bambá agitado pela ventan 

  

   Passaram anos. « de Naras dansa, 
  ainda no ay Novos amore 

  

mM viagens... 

mais riquezas. 
Numa festa para que fôra convidada. 

  

«Cisne de Nara» encontra o amante que é 
supunha morto... Vai para falar-lhe mas Ele 

  

repele-a 
O estory-teller» ra num diálo. 

  

Uma súplic 

    

Uma invectiva... Luta   ginária que rema 

  

ta com um grito angustiante, prolongado, 
infinito. 

A audiência sobressalta-se. Há mulheres 
   que se levantam de um é ashita, 

  

peto. 5 
19 meu lado, soss    

foi a dôr causada   

   por um » que o amante The 
atiron ao rôsto, 

.. Compreendo então os traços negros que 

  

riscam as faces do estory-tellers no seu di 
farce de velha «gueisha». 

Nova pausa para que o saltimbanco 
Leva 

  

canee n-se algumas egucisitas» que, 
piedosamente, vão depor moedas de prat 
numa band uteloso, colo-       que o artista, c 

  

cára perto do biombo, adão em 

  

na 
     que se vê pintada uma cabeça de Hokusai 

daf a pouco, o epílogo da hi     
A egueishas envelhece a sofrer. Esconde 

    

todos no orgulho d 
A fortu 

quem foi radio- 

  

1 imensa desfez-se, 
   pouco a pouco. Ning! «Cisne de 

  

Nara» ainda existe. 
Da sua casita de papel, que um passarito 

  

    

alegra, vê o que se passa na casa fronteira, 
um palacete meio japonês, meio europeu 
onde habita uma colmeia de egueishass. 

  

O astory-tellers descreve o desespero de 
«Cisne de Nara», ouvindo cantar e dansar.    

ido notas dolo- 

  

Pega no «shamisen», desferin 
ridas. O corpo alquebrado já não pode exe- 
cutar o rodopio em vertigem que a transfi-   

gurava.., 
“ropeça, tomba no chão para logo após 

  

recomeçar, 

  

is cançada e ainda mais des 

    

a tragédia da artista que se sente im- 
potente para excreer o encanto da sua arte, 

vive, intensa, nessa metamorfose do saltim- 

banco anóni    

Anoitece. Hybia está imerso em sombria 
tristeza. Acendem-se lanternas fosfore)   ntes 

  

nos recessos do parque 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

No pal       vimpro juimonos que se 

  

fra     alham, que se amarrotam, que se con 
torcem, que riem, à medida que o estory: 
tellers os na pressa de tirar os disfar- 

  

  ces para po blico. 

  

Uma face de idiota... uma mão que subtil 

  

mente arrepanha as moedas da ja 
ibn telhado bt “Tenho por 

  

      
  

    

» eta, aonde dorme a Senhora 
húmida terra de onde 

rebentam as Reconhecei, senhores, 
que a minha casa é mais vasta e mais bela 
que a vossa! Eu conto-vos as velhas listó 
rias do velho Japão na mais clevada e mais 
pura linguagem que vos é dado ouvir. Pa 
gui, pois, êsses instantes de encanta 

    

bundo ficará triste se não 

  

O pobre v 
des gentis para com êle... 

Palavras de safidação, partem da audiên- 
cia, já em debandada, “Filintam «ven» na 

bandeja. 
O estory-tellers faz agora uma sorte com   

    

um 

  

marela e uma plun 

  

avestruz. 
    «Sensacional gradeci- 

  

erformanees em 

  

mento à bondosa ide os 

  

1 assistência que 

  

artistas independentes do velho Japão...» 

  

Saímos. Anoitece. Hybia está imerso em 
sombria tristeza, 

Lisboa, Julho 26 de 1928. 
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Há pon 
tm bail 

    

BAILARINOS 
PORTUGUESI 

à 
a e: 

      

  

» d 

es, Charly « 
obtiveram êxitos i 
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COS 
ETIQUETA PRCERNCIA 

   Clarinha, vamos «       
    

  

   

   

Com os quatro qu 
    

rado perícito.   
diferentes peç 

ps, ou melhor ainda, 
pelos tra- 

    

senha-se 

Iníbal (d 
Parece-lhe que 
de mim? 

Não vejo rasão nenhuma para 

  

aconteça. 

E 

UMA EMBRULHADA DE GARATUJAS /N 

(Solução) 

ão 

  

   1 muito bem desenh Haverá algum leitor que seja capaz de Aqui está o an 
pe bastante conhe 

  

    
lar, trazendo ainda por 4 lo 0 contorno, si-     

esta mesma fi 

  

em que está ou SEE servandolhe exaet 
tadas do ca 

   
   

proparçã      ze peças c 
tentativas ne- 

  

MUITO PREVIDENTE, 

O marido chegou a casa às sete horas da 

  

tarde como de cos     'Prazia uma expres. 
prazenteira, que à mulher notou com sa-     afia dos meus dois fi- 

           
      

nais indicativos da ligação diversas Mas... só vejo um! 
atujas tiveram de submeter-se, para niti- E que... como são iguais... não valia à 

nte O constituirem pena retratar os « 
      

    

    
    filho respondeu 
cidade. Nem um tra- 

com o qual 1 ver   apro     
   

    

sentar-me em qualquer parte. O mc 
de noite mais moderno, já foi us 
vezes, 

quatro 

O marido puxou grande fumaça do     

      

   

antes de responder com ar satis- 

tamente, que    

    

me ofereceu do    Pereira quan 
de teatro para c 
apre 
um 

  

JOGO LUCRATIVO 
  

O pai: O Chico, não me mintas. Já viste 
alguma vez o namorado de tua irmã dar-lhe 
mm beijo? 

O Chico 
ade, pa 
apanhei o meu aparelho de telegrafia sem 

  

» faltaralhe à ver 
rat 

  

      ira que eu 

   a maçã com o tem lenço de nes fios. nço Já er
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BIBLIOGRAFIA ESTRANGEIRA 
CLAIRE GOLI, 

  

Romancista. de 
de publicar Le 

belas qualidades, que acaba 
re Jupiter (12 fr). Nesta 

obra prova-se qu extremamente difícil o 
acórdo durável entre séres de raças diferentes 

       

OBRAS PUBLICADAS EM FRANCES 

“Tragédias do 
ez os melhore: 
critor produziu 

Ghetto, por Israêl 
contos que 4 per 

Há bons e m 
dano e afronta 

Zamgewill, 
        
       

      

    

    

   
     
   

    

   

   
    

que se desprende 
dos quais cons 
funda 

  

  

É Jéliouda. Oúitra obra de 
à à continuação do vol 
en fils, pelo que constitui 

ragédio d'Israbl. Há aqui um 
renegando as tradições da raça a 

pertence e que é a judáica, alcança à ri 
Paris. A tuberculose” surpreende-o, 

i a da saúde pará um 
tra Miriam, 

a qual o reintegra na alma sr 
Como & livro de Zangwill, ste descobre- 

ignoradas da psicologia dos. ju- 

  

  

  

  

    que 
queza en        

        

  

tence, por J. O, Curwood. 
vel conjunto de 

bs encontrar nêste li- 
     

  

vro de aventuras. início os m 
enigma que item netrável, 
pelo que o inter ú 
se aguça m     

   

tada a solidão di 
vez essas, figuras. vigorosa 
heroicidade e para a abenegação, que povoam 
m grande número os outros romances do an 

    

imprévu, por Tristan Bernard. 
Com prazer se faz sempre a leitura das aventu- 
ras po imaginadas por Tristan Bernard, 

dons de narrador são inimitáveis. Néste 
ivro êsses dons estão bem presentes e dão ao 
entrecho do romance um movimento bem diff- 
cil de encontrar em qualquer outra fábula. 12 fr. 

Noblesse de robe, pela Princeza Bibesco. A 

    
    

    

cna aristocrática que, produzia Catherint-Parts 
áiti tambén 

   

    

       entrega-se 
rim (dos, medos int pariglennea ida. Cidade lidas 
o das obr as inteligentes 
& sensíveis, dos. grandes     

a fr. 
« Reportage 

mulher 
+ informa- 

que, por 

  

jaune, por Simone Te 
à China, feita por 

Impressões viv 
sôbre um pa 

sua mentalidade e 
costumes, do continente europen, tem 
para qualquer nós o seu muito de «: 

      

  

   

    

  

      nos sens 
sempre 
fingico. 

  

   

         

  

        

RANSEER, por Jobim dos 
s desta obra desenrolam: 
das vistas da vida d 

pequenos quadros Íntimos, uns 
tros dolorosos, que, afinal, nos 
que os ame ã 
sinuam, mes 

sim homens e 

  

  

    
DE A POÍSIE TTMAENNE CONTEM- 

fd e irodaita dor Licúelo 
1 scetente 

o Tado do Panorama de fa 
cont ne, de Ben- 

ido € perfeito, 

  

littérature 
jamin Crémicux, 
dando-nos a obra, mercê d 
pla sôbre 

correntes da po 
o futurismo passou para 

ficamos sabendo o que 
rismo e à vanguardismo, através dos seus poe 

idro Ba- 
do Gozzano, Aldo 

   

         

    

  

  

  
  

   

  

    

  

Mémoires de la 
sur Napoléon 1.º, 

  

     foi para P 
Kando-a en 
radora apai 
de Josefi 
mu 
dos seus costm 

   
   

  

     trigo pol 
do Imperador, amig: ' A 

  

    

      

  ries permitiu 
es um quadro muito interessan-   

  

por Richard W 
corges noi. Prel     doméstica 

Mans de Bi 
grande músico ale 

ocada por Estes nomes : 
Fste, amigo e discípulo do 

viu aquele roubar-lhe o 

  

   
     

amor da, malher € mesmo assim se manteve no 
mentos 

AS cartas que 
isa nos des- 

serviço dê 
de homem a sua paixão pela arte. 
Wagner escrevem a Bilow 
vendam sôbre o estra 

  

       

    

Le Cabaret de la dermitre ch 
London Tradução de Luís Postif 

  

    

  

jos que Jack London 
a maneira como êle dq ira Esse terrível 

io que, afinal, foi a cansa da sua morte pre- 
   matura, desconhecfamo-la ainda, pelo menos 

nas côres mais cruas dessa iniciação criminosa, 
na idade infantil, Nesta páginas, cheias de emo- 
ão, dle nos põe na intimidade dêsse drama, 
1a fr. 

Les Peintres modernes (le paysage), por 

    

John Raskin, Obra de singular penetração crt- 
tica dum mestre de estética. Páginas fortes, que 
se lêem com encanto. 16 gray, hors-texte. 25 fr. 
Morceaux choisis, de Marcel Proust. Pref 
Ramon Fernandez. 

    

   

  

   

  

    

    

  

quele que 1 

   queiram e pre- 
de ordem geral, 

lhes       
funda di 
aos que mai 
apresentar pontos obscuros. 

Fidéline Bigorgne, por Georges: Bernanose- 
-Runcio. Uma obra do consagrado autor dos 
Imants de Verdun e que, pela novidade do seu 

nto, despertará vivos comentários. 6 fr. 
Le Mauvais Sort, por André Bencler. Destas 

s se conclui que tudo no mundo, seja o 
» mal, tem por origem a mulher. 12 
oir de vivre, por Panl Brulat. ate € O 

romance que o próprio autor declara ser o me- 
lhor de todos quantos tem produzido o seu ta- 
lento vigoroso é fecundo. 30 f 

Rastratchikt, por Valent 
uzido do russo por André Bencler. 
a espécie de film da vida soviéti 

leno de graça, de tertura é de aventu 
ixir de tongue por Ki 

ota o » de interêsse, tra 

a leitura total é pro- 
e literatura que, mesmo 

    

    
     

  

  

  
   

    

     

  

      

  

atnev, Romance 
Trata-se 

      
        

     
    

    

     
  

   

  

   

  

    

  

doe digbradiios 
R . Outro mog 
Aradezido par rico 

fi à fr. 

por Alesandre 
sta rasso, aqui 

rain, nos dá a conhecer 
       

   res de Pourpre, por Alberte Slomiae. 
que nos convence de que o cor 
tem o seu quê de semelhante a um 

ncenso : só quando queimado exifla 0 
sem perfume, 10 fr. 

Ma vie el la Psychanalyse, segu 
alyse et Médicine, por Si 

Traduzido do alemão por Maria 
Obras 

  

    

> da Psy 
nd Prend. 
Bonaparte. 

p das céleo 

      

  

     

        

   

Coeurs 
por Dells. 
dência situom     

            

ama que, do começo ao fim, mantém 
or em ardente cu fr. 
incelle, por Walter F. radu- 

ção do inglês por Humbert-Zeller. Romance 

  

que nos mostra os brancos e os negros julgados 
por um homem de côr. 12 fr. 

Le Guérissseur, É Laporte. Obra 
comovente q um notável êxito 
de crítica, pe! do seu tema, o qual 
passa as fro da literatura. 12 fr 

Lºété de la Saint-Martin, por Henri Bach 

    
   

     
    

   
      

lin. Romance que nos põe ante os olhos um 
aso de mmor na idade ontonal, quando já 

a luz crepusentar desce sôbre a vida. 12 fr. 
Le Point du Jour, por Claude Aveline. Ro- 

mance dum novo escritor. 12 a 
Les Chansons el les Heure Marie Nogl, 

Pocáins duna grande beleza Ífica. 20 fr       
La Lillerature Française Contemporaine, por 

Marcel Braunschvig, Obra de larga erudição e 
de absoluta imparcialidade. É uma verdadeira 
antologia, organizada a partir de 1850, das le- 
tras francesas, 13 fr. 5 

Un homme chez les Microbes, por Maurice 
Renard. Vidgem curiosa contada por um dos 
mais talentosos romancistas. 12 fr. 
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RECOMENDAÇÕES 

Cuidádo com á Iubrificáção! 

q J 
Ex S motores dos automoveis sempre funcionaram a altas tem- 

peraturas; nos motores modernos essas temperaturas são 
rala clevadas da que nunca. 

Nestes ultimos anos o regimen médio de um motor passou 
de 2.000 a 3,000 rotações por minuto. o numero de explosões 
aumentou proporcionalmente e os pistões movem-se muito mais. 
rapidamente, produzindo temperaturas de funcionamento muito. 
mais elevadas. 

As qualidades e tipos de oleo que serviam nos motores mais. 
lentos não servem para os motores modernos, pois já não for-| 
necem a margem de segurança necessaria para satisfazer as 
exigencias dos motores actuais.” 3 

À maneira que se teem aperfeiçoado os motores, tambem 
os nossos tipos de MOBILOIL teem sido aperfeiçoados. 

Se a marea do seu eia cera god 
parcial ao lado, pode pedir-nos um exemplar gratuito do 
nosso folheto “Como cuidar do seu carro” lo 
nossa Tabela de Recomendações completa, e muitos comido 

- uteis ao automobilista que quere poupar o seu carro. 

>>
>E
>>
8>
5>
> 

Tao vo 
Tremmminnão é Dlervacil 

Po aço ção pe ve Ga 
ore Ba Pb te boo emos ta     

Mobiloil 
Guis-so pela nossa Tabela de Recomendações 

' 
Vacuum Oil Company   
 


